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O presente estudo teve como objetivo analisar o nível de concentração/dispersão das referências teóricas e 
o nível de isolamento/integração das comunidades epistêmicas de políticas públicas no Brasil, nos Estados 
Unidos e na União Europeia. Para isso foi feita uma análise bibliométrica de 346 artigos publicados nos 
principais Journals (revistas científicas) de políticas públicas do Brasil, Estados Unidos e União Europeia. 
A pesquisa teve perfil predominantemente quantitativo, e foi utilizado instrumental estatístico descritivo 
simples para a análise dos dados. A pesquisa nos periódicos brasileiros gerou 339 artigos potencialmente 
relevantes, dos quais selecionaou-se uma amostra de 33 conforme os critérios estabelecidos de 
contribuição teórica.  Levantou-se o total de referências desses artigos, e da análise pode-se extrair que os 
principais autores referenciados são Leonardo Avritzer, Jon Elster e Roberto Grün, e as principais obras 
referenciadas foram “Estado, governo e políticas públicas”, de Marcus André Melo, “Desenvolvimento 
como liberdade”, de Amartya Sen, e “Uma teoria da justiça” de John Rawls. O nível de concentração da 
comunidade epistêmica foi de 33,9% (dentre os autores com até 0,2% de citações), e o nível de utilização 
de referências domésticas foi de 33%. 
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